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VâCÍtlâ contíâ o suicídio 
"Donde nasce o desgosto da vida, que sem 
motivas plausíveis, se apodera de certos in-
divíduos? 

"Efeito da ociosidade, da falta de fé e, também, 
da saciedade" 

(A. Kardec - Livro dos Espíritas, Q. 943) 
Estivemos há alguns dias em Uberaba para 

participar da reunião que Chico Xavier faz junta-
mente com o povo, debaixo do abacateiro antes de 
distribuir alguns gêneros aos mais necessitados de 
pão material. 

Os confrades que ali vão, para estarem jun-
tos, ouvindo a palavra evangélica recebem em um 
ambiente bem natural algumas diretrizes que che-
gam com todo amor ao nosso coração. 

Ninguém pediu em voz articulada mas rece-
beu a resposta para indagações interiores com a 
maior adequação. 

Há confrades de Uberaba que explanam so-
bre algum tema de inspiração. 

Sobre uma mesa simples, os frascos de água 
para ser fluidifiçada. 

Após uma série de explanações, Chico falou 
sobre um tema, sob a inspiração de Emmanuel, te-
ma este que, segundo o mentor, visava acudir as 
necessidades urgentes da maioria que ali se encon-
trava reunida. 

Naquele sábado — 20 de setembro — o to-
ma inspirado era o suicídio — como evitá-lo. 

Falou-nos daqueles irmãos nossos que, leva-
dos pelo desencanto, pelo desespero, pela desilu-
são, pelo orgulho ferido, pela falta de coragem pa-
ra enfrentar as lutas que a vida moderna nos im-
põe, resolvem lançar mão de um dos maiores bens 
que Deus se dignou conceder-nos — o dom da 
vida. 

Emmanuel não entrou em detalhes sobre o ta-
manho do problema, a não ser para considerar que: 
sempre que formos envolvidos por pensamento de 
deserção, de fuga pelas portas do sucídio, devere-
mos reagir tenazmente. Jamais deixar que estes 
pensamentos nos dominem. 

Meus caros irmãos dirão certamente: mas co-
mo fazer isto? 

As vezes, o pensamento que nos envolve é tão 
dominador. 

E o grande mentor amigo apresentou a ma-
neira de nos imunizarmos contra esta moléstia dá 
alma: procuremos sair do envolvimento de nossos 
problemas buscando os hospitais e casas especia-
lizadas onde se encontram recolhidos os excepcio-
nais. 

Segundo a informação de Emmanuel o núme-
ro de excepcionais tem crescido na mesma propor-
ção em que ocorrem os suicídios: quanto mais sui-
cídios, mais excepcionais. 

Por quê? 
Ê a justiça que se processa com toda sabe-

doria. 
Menosprezando a capacidade de pensar para 

nos libertarmos dos problemas que nos afligem, es-
tamos abdicando de nossos direitos de uso de um 
corpo equilibrado e sadio. 

Segundo a lei da Reencarnação, nossa atitude 
de hoje é uma determinante de nossa vida futura. 

Não se conclua dai que todo excepcional seja 
um ex-suicida. 

Se Deus, na sua Bondade e Sabedoria, só nos 
atribui aquilo a que fizemos jus, por que nos fur-

tarmos à correção que a vida nos impõe quando 
ela se faz necessária? 

Há problemas (e quantos!) para todos. 
Fugir deles é adiar a solução. 
Ê por isso que Emmanuel nos convida a vi-

sitar nossos amigos excepcionais para que nos va-
cinemos contra a moléstia terrível do desespero, 
das desilusões e das soluções dolorosas através do 
suicídio. 

Se podemos sair pela porta estreita e chegar 
de ahtna tranqüila ao final do caminho, por que 
nos precipitarmos no abismo e nos arrebentarmos 
na queda? 

ê mais fácil caminhar dificilmente, porém com 
os olhos fitos em Deus, na certeza de que, por pio-
res que forem as circunstâncias nunca andamos so-
zinhos, do que querermos acelerar as soluções, fu-
gindo delas. 

O convite que nos foi feito: 
VACINE-SE CONTRA O SUICÍDIO: 

— dedicando sua vida àqueles que sofrem 
mais do que você; 

— visitando os excepcionais — sentindo ne-
les o resgate que visa o equilíbrio e consequente-
mente progresso; . 

— lembrando que a Justiça se processa sem-
pre da melhor forma e que Deus é nosso defensor, 

— evitando mentalizar fatos negativos para 
não acalerarmos o processo do desespero; 

— buscando o lado bom de tudo que nos 
cerca — sem cair no exagero; 

— enfim — tirando férias de nós mesmos 
e aceitando-nos e aos outros, como somos, na cer-
teza de que podemos melhorar e na determinação 
de que a melhora depende de nós. 

Você, leitor amigo, não acha que este £ um 
tratamento apropriado a todos nós? 

Vamos refletir sobre o assunto. 

Antonieta Barini 

D i v a I d o F r a n c o 
(Por seu Título de Cidadania Uberabense) 

Mergulhado na carne em pobre lar 
De pais humildes que felicitaste, 
Cedo sentiste o céu iluminar 
A senda pela qual te encaminhaste. 

E, desde então, fiel e sem cessar, 
Os dias teus inteiros dedicaste 
Ao emprego do teu verbo oracular, 
Na pregação da crença que esposaste. 

Madrugas para a vida em elevação, 
À luz bendita do Consolador 
Que te enriquece a mente e o coração. 

O mundo todo tem-te ouvido e visto 
E já proclamou, com muito amor, 
Paulo de Tarso do Brasil de Cristo! 

Pereira Brasil 

Climâ cie Nâtâl 
Passa o tempo . . . tornam-se céleres os dias a mediar no 

espaço os anos por limitações do infinito. Apesar das repetições mo-
nótonas das datas evocativas, sempre há dentro da gente uma dife-
rença desigual. Talvez idêntico estado psicológico envolvesse Ma-
chado de Assis, quando cheio dc tédio exclamou: "Teria mudado 
o Natal ou mudei-me eu?!" Há circunstâncias diversas que nos mos-
tram no espelho da consciência. E esse vai-e-vem das horas ininter-
ruptamente se ajusta ao capricho das gerações. No entanto, todos, 
após cumprir os rigores de vida compromissada, retornara à Pátria 
Espiritual para outros acertos, quando se posicionam em outros com-
promissos. Os cantos e os poemas da infância de cada um pelo 
Natal perduram em nossas recordações: os presépios ingênuos de 
nossos lares; as alegres reuniões domésticas e outras expontâneas ma-
nifestações de crença, tornam-se flores emurchecidas pela impi&-
dade do tempo ante a realidade brutal contra a luz, que nos veio do 
Oriente Eterno. A alegria de tanta gente procura renovar-se, apesar 
do pessimismo envolvente quanto ao porvir que nos aguarda. Os 
homens continuam a emparedar-se em suas ambições; os atritos e 
conflitos humanos não respeitam os direitos entre si; o comércio ma-
jora cada vez mais os artigos que, em festas natalinas, representam 
o indispensável para colorir essa Noite Mística e Maravilhosa! O 
Natal permanece ainda cm óossas evocações de sempre! A Manje-
doura Iluminada entre os pastores e os animais domésticos que, ape-
sar de tanta lição de amor, são sacrificados para a subsistência dos 
povos. 

No entanto, ainda o Natal nos fala do regresso de Je-
sus, em mais um 25 de dezembro, em seu trono de estrelas que, ao 
somar trinta e três anos, se transformaram em sangue, num símbo-
lo de lágrimas e dor! Sentimos agora a significação da hosana c dos 
cânticos divinos a ressoarem em nossas vibrações. O imenso Céu do 
Amor vem até nós, nessa glória incontida das alturas e com a do-
sagem da paz aos inscritos, nesta boa vontade de amar e querer mais 
luz em nossa morada terrena! Perguntamos aos cultos, às religiões, 
às cerimônias litúrgicas da Terra, que têm oferecido de sustentação 
à crença de seus profitentes?! Qual a segurança que elas garantiram 
em condições espirituais para que se pudesse descortinar a convicção 
alentada envolvida nas utopias enganosas deste vale de lágrimas?! 
Desse modo, vive-se o Clima de Natal, que nos chega por perspec-
tivas de uma ilusória contemplação, incapaz de acender anseios com-
pensadores de esperança e fé. Os que procuram engodar seu senti-
mento afetivo com presentes, noitadas festivas, ceias, frutas e sex-
tas cheias do suor e do trabalho alheios, esquecem-se de um encon-
tro mais direto com o Cristo de Deus, E o pobre, o desgraçado, o 
infeliz, o doente, o desajustado, o marginal, o detento, o insano, os 
injustiçados, todos esses nossos irmãos de humanidade, sofrem o de-
sespero sem essa iluminação sonhada de também encontrar com-
pen ações nessas horas de comunhão universal. . . E o Natal nos 
chega assim! Os cânticos comovidos e as preces místicas dos cren-
tes não sensibilizaram os que materializaram o sentido do P ã o . . . 

Mas urge encontremos com Jesus em qualquer parte. Ele 
está de braços abertos para todas as criaturas que o aceitam entre 
a plebe maltrapilha e o casario sem lume. O melhor encontro com 
Jesus, em seu iluminado Natal, deve ser o de procurar conviver com 
aqueles que se batizam em sua graça dentro das bem-aventuranças! 
Todos os que fizerem algo aos pequeninos e tristes da Terra esta-
rão em convívio com ELE. O Natal de ontem e de hoje deve ofe-
recer oportunidade para um encontro com o Cristo, que nos espera 
nas mansardas, nos orfanatos, nos leprosários, nos sanatórios, nos 
presídios, enfim, em todo lugar onde haja dor e desencanto i es-
pera de uma assistência cristã verdadeira dos que se dizem segui-
dores e cumpridores dos seus ensinamentos. 

Agnelo Morato 

José Russo 
Um lutador, um bravo, caridoso. 
Trabalhador, honesto, cavalheiro. 
Alguém que passa dando luminoso 
Exemplo para o povo brasileiro. 

Homem de ação, correto, generoso. 
Sua existência toda, verdadeiro 
Farol a nos guiar. Maravilhoso 
Pel^ conduta nobre. Mensageiro 

Do Senhor, executa, com firmeza 
Tarefa ingente, dentro da pobreza 
Material. Dinâmico, arrojado, 

Não teme a luta grande, portentosa, 
E revela a su'alma corajosa, 
Nesse caminho por Jesus traçado. 

Aiçor Fayad 



Divaldo Pereira Franct - cidadão uberabense 
UMA EPOPÉIA O ACONTECIMENTO NO PO-

LI-EPORTIVO DE UBERABA — SOLENIDADE 
MARCANTE DE CIVISMO — OS DISCURSOS — 
AS CARAVANAS REPRESENTATIVAS. 

"Feliz a terra de Uberaba: nós já temos o Chi-
co Xavier, ganhamos agora o Diva ldo" . . . Com estas 
palavras, publicadas em "A FLAMA ESPIRITA" Car-
los Bacceli encerra seu artigo em uma das edições des-
te mensário uberabense. Dia 05 de novembro último, no 
Ginásio Poli-esportivo "Fúlvio Fontoura", em praça cen-
tral da cidade de Uberaba (MG), ante a presença de três 
mil pessoas, foi entregu» a Divaldo Pereira Franco o Tí-
tulo de Cidadão Uberabense. Nossa Franca se fez re-
presentar na solenidade com uma caravana integrada por 
quarenta pessoas, que sentiu mais de perto o carinho do 
povo mineiro para com o novo Cidadão Honorário da Ca-
pital do Zebu. Inicialmente Chico Xavier entrou naque-
le auditório festivo, quando foi ovacionado com uma vi-
brante salva de palma, mantendo-se os manifestantes de 
pé nessa saudação. Após adentrava esse recinto Divaldo 
Franco, acompanhado de uma Comissão integrada de no-
ve vereadores da Câmara Municipal dessa cidade. Ne6se 
momento cerca de três mil pessoas ovacionaram o Tri-
buno Espírita e todos cantaram uon hino, especialmente 
escrito para essa solenidade. O ritmo desse hino canção, 
foi marcado por milhares de bandeirolas que deu ao am-
biente aspecto de festa espiritual de indizível grandeza em 
homenagem ao "Querido Baiano". Chico Xavier sentou-
se ao lado de Divaldo, dignoa de todos os elogios por que, 
nestes últimos anos, souberam, com renúncia e amor, ele-
var a Doutrina Espírita através de seus testemunhos e 
exemplificações. Vários Estados de nossa União Brasi-
leira, conforme registro em livros dos visitantes, deram ali 
suas representações a esse ato cívico e foram lidas men-
sagens telegráficas de centenas manifestações representa-
tivas, que saudaram o novo outorgado de Uberaba. 

Salienta-se aqui, também, a representação de uma 
comissão de companheiros procedentes da República Ar-
gentina. Durante o período de três horas ininterruptas 
o Ginásio do Poli-Esportivo regorgitou-se de convivas, 
que participaram de verdadeira alegria e fraternidade des-
sa festa encantadora. Manifestaram sobre o ato cívico de 
Cidadania Uberabense ao Divaldo Pereira Franco diversos 
oradores, por cujas manifestações oracionais salientaram 
o trabalho cristão e missionário desse arauto do Espiritis-
mo Mundial. Francisco Cândido Xavier também como 
cidadão uberabense, saudou o homenageado dessa noi-
te e falou da sua atividade como autêntico divulgador da 

Terceira Revelação. Por fim, fez-se ouvir a palavra an-
siosamente esperada do insigne confrade Divaldo. Falou 
emocionadamente sobre a honraria daquele título, como 
prêmio que deveria ser transferido unicamente a Doutri-
na Espírita e ao seu orientador de sempre, que era Chico 
Xavier e, ainda, no enaltecimento ao Médium do "Par-
nasso do Além Túmulo", falou ser ele o mais autêntico 
candidato nestes últimos tempos ao Prêmio Nobel da Paz. 
Após a solenidade, todos os participantes dessa memorá-
vel festividade de amor cristão deslocaram-se para o "Par-
que Fernando Costa", de Uberaba, onde se completou essa 
noitada histórica por uma parte programada com or-
questra, integrada de flauta, violinos e violões. Nessa 
oportunidade, .então, serviram-se aos convidados refrige-
rantes, salgadinhos e outras comezainas. 

À mesa festiva estava colocado um bolo comemo-
rativo sob adornos artísticos. Um dos lados desse grande 
bolo destinava-se a Divaldo e o outro foi dedicado a Chi-
co Xavier. No comemorativo de Di Franco estavam 25 
velas, qtie foram acesas para simbolizarem os vinte e cin-
co anos de sua primeira conferência na chamada Capital 
do Zebu. Pois em abril de 1955, quando da realização 
da VIII Concentração de Mocidades Espíritas do Esta-
do de São Paulo e Brasil Central (COMBESP), Divaldo 
falou pela primeira vez em Praça Pública dessa cidade. 
Do lado de Chico Xavier, também, um símbolo ornamen-
tal com alusão ao movimento nacional e internacional à 
lembrança da Campanha em seu favor do Prêmio Nobel 
da Paz, previsto para o ano de 1981. Divaldo Pereira 
Franco permaneceu ainda em Uberaba o cumpriu, entre 
os irmãos espíritas dali, intenso programa de atividade» 
doutrinárias. Assim, participou da peregrinação com o 
Chico Xavier no sábado, dia 8, e à noite, esteve na reu-
nião do Centro "Culto da Prece". Nesse local, estiveram 
ainda as representações que lotaram mais de dez ônibus, 
vindos de localidades longínquas. A representação de 
Franca, além de um ônibus lotado com quarenta pessoas, 
esteve aumentada em número por diversos automóveis, 
que levaram a esse acontecimento seus aplausos e ade-
sões . Digno de registro a mais devemos nos referir k re-
presentação de Salvador-Bahia, que homenageou seu ilus-
tre co-estaduano com belíssimos poemas musicados. Essa 
participação se fez em maior vibração, quando se pode 
sentir algo dos próprios Espíritos a fazerem coro nesta 
expressão: — "Salve os dois médiuns da Terra do Cru-
zeiro e que são, para todo o Mundo, & presença do Es-
pírito Consolador na T e r r a " . . . 

Reportagem de M . M . 

Pr ocuremos en tende 
A vida i imunda, não presta! 

— diz alguém por mau costume. 
A Rosa brilha na festa 
por sustentar-se no estrume! 

Apesar do pessimismo que em certas ocasiões ten-
ta perturbar a nossa paz interior, a vida é om poema de 
beleza e amor a ornamentar o palácio de alegria, onde ju-
bilosamente permanece Jesus para sublimar os nossos sen-
tidos. 

Ninguém vive sem determinados problemas por 
solucionar quando, erradamente, supomos que o peso co-
locado em nossos ombros é superior às forças que possuí-
mos por obra de Deus. 

Estagiamos por algum tempo em várias experiên-
cias, não para gosarmos das delicias da primavera em 
flor, porque o inverno frio e inclemente também nos vem 
a seu tempo, advertindo-nos de que, sem trabalho árduo 
e profícuo, a vida perde o sentido nobre dentro do car-
reiro pré-estabelecido pelo criador. 

Tais problemas a serem equacionados com acer-
to e justiça por nôs mesmos, exigem reparos inadiáveis 
cm nossa conduta pela vida por constituírem ingredientes 
necessários à nossa evolução, com vistas ao porvir. Poris-
so, devemos refletir bem antes de agir, porque, do con-
trário, seremos reprovados pelo senso e pelo próprio e 
natural direito de viver. A irritação sistemática e a fal-
ta de paciência podem paralisar as engrenagens que acio-
nam a máquina de nossa Boa Vontade, devido a exis-
tência dos resíduos impuros interiores que nos impelem 
para os caminhos excusos que, de modo algum, -coadu-
nam com a moral que nos foi legada por Jesus. Nos mo-
mentos mais críticos em que os testemunhos nos subme-
tem aos difíceis problemas a serem superados pela nossa 
coragem moral e espiritual, mostremo-nos mais capazes 
de suportar os embates com tolerância e bondade. 

Fora da prática desses princípios cristãos, sere-
mos fatalmente atraídos pelo lado negativo da existên-
cia, contraindo mais dívidas a serem resgatadas em futu-
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ras e dolorosas reencarnações. 

Se hoje o teto do mundo parece desabafar sobre 
nossas cabeças, amanhã o sol brilhará com mais fulgor 
no zênite de nossas aspirações, inundando com seus raios 
dourados a cúpula azul do firmamento. A esse convite 
amoroso todos somos participantes por parte do Criador 
que, pelos dons inefáveis da natureza, continua a 
mostrar-nos, cada dia, visões mais coloridas na con-
figuração esplendente das paisagens naturais. Os Es-
píritos do Senhor que nos aconselham a deixar de 
lado DEFINITIVAMENTE tristezas e aflições, lágri-
mas e angústias, tudo fazendo para transformarmos a som-
bra em luz, o ódio, em amor, o desânimo em coragem e 
o desespero em esperança, por pior que sejam as provas 
que nos forem impostas pela justiça da lei de Causa e 
Efeito. Emmanuel, nosso mais esclarecido instrutor do 
Evangelho Redivivo, nos enviou este conselho a respei-
to da dor e do sofrimento que nos assaltam quando não 
estamos devidamente preparados para orar e vigiar: "Por 
maiores se façam a dor que te busque ou o sofrimento 
que te assalta, não esmoreças na fé e prossegue fiel às 
próprias obrigações". Em outra mensagem a esse respei-
to, ele completa: " . . . guarda a certeza de que Deus per-
manece contigo, trabalhando do outro l a d o . . . " Está bem 
claro para "os que têm olhos de ver e ouvidos de ouvir", 
que do lado que não temos ainda capacidade de ver, mas 
sim de sentir, é o Mundo Espiritual, onde convivem os 

• Espíritos Superiores em torno da Onipresença de Deus. 

Lauro Calaldi 

Alberto Ferrante Neto 
NEUROLOGIA E NEUROCIRURGIA 

Consultório: Rua Campos Salles, 1.510 
Tel . : 722 - 8003. 

Urgências HOSPITAL REGIONAL 
Tel . : 7 2 2 - 4 4 4 4 . 

Jesus sempre 
Nata l ! . . . A terra festeja. ' 
Alegria em tanta gente! . . . 
É o regresso de Jesus 
Sobre um mundo diferente. 

Há linda estrela na rua. 
Será Belém na cidade? 
E imenso bojo brilhando 
Em luz de eletricidade. 

Grandes corpos Se aproximam 
Dos templos pregando a m o r . . . 
Não são animais amigos, 
São Máquinas a motor. 

Nos ares, faróis cintilam. 
Modificando a paisagem; 
Não são peças de outros mundos, 
São aviões de passagem. 

Aparecem sons estranhos 
Entre as vozes cristalinas; 
São apitos estridentes 
De chaminés e buzinas. 

Doentes formulam preces 
Em remansosos locais; 
Não são vales de abandono, 
São refúgios e hospitais. 

Há muita penúria ainda, 
No entanto, estradas afora, 
A caridade prossegue 
Reconfortando a quem chora. 

Ruge a guerra, por enquanto, 
Tentando grupos e povos; 
Entretanto, do progresso 
Vão surgindo tempos novos. 

Tiranos inda aparecem 
Fazendo enormes ruídos, 
Flagelam comunidades 
Mas logo são esquecidos. 

De toda calamidade 
Eis que renasce a esperança; 
As trevas caem vencidas, 
O mundo progride e avança. 

Na ta l ! . . . E todos cantamos 
Na luz do mesmo fervor: 
— "Jesus r e ina ! . . . Jesus vence! . . . 
Louvado sejas, Senhor ! . . . " . ' 

MEIMEI 

(Mensagem recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

"A NOVA ERA" 



D a e x c e p c i o n a l i d a d e 
Lloyd M. Dunn classifica as crianças eicepcio-

nais nos seguintes grupos: 

1.°) com limitações intelectuais; 
2 °) com inteligência superior ou superotados; 
3.°) com problemas de comportamento; 
4 ° ) com probleraas da palavra; 
5.°) com deficiência de audição; 
6.°) com deficiência de visão; 
7.°) com problemas neurológicos e físicos. 
(Exceptional Cildren in the Schools. Ao livro 
técnico S . A . ) 

X X X 
Para nós espiritas-cristios, o grupamento na 
excepcionalidade seria com irregularidades psí-
quicas ou com irregularidade somáticas. 
Também um complexo psicossomático englo-
baria as causas. 

X X X 
A subida científica i s causas provoca (princi-

palmente nos países de economia dirigida) uma pro-
cura puramente biológica dos genes. 

A lei da bereditariedade se t ransforma na ori-
gem principal daquelas excepcionalidades. 

Segundo a filosofia materialista, ao Direito e 
à Medicina caberiam as tarefas de proibir que pais 
doentes gerassem f i lhoi doentes . 

A Eugenia, t ransformada em exigência puris-
ta racial, atingiria os extremos violentadores da Decla-
ração dos Direitos Humanos. 

X-X-X 
A Antropologia distingue os dois campos de 

estudo: racial e cultural. 
Desde as pesquisas de Ruth Benedicte, me pa-

rece, a pigmentação não corresponde aos graus d e 
cu l tura . 

Isto é, não há raças superiores. Qualquer co-
lorido pigental produz excepcionais e superdotados. 

A filosofia de J . J . Rosseau (generalizando q u e 
"o homem nasce bom e a sociedade o deprava) con-
testa, basicamente, equivalências en t re traços raciais 
• traços culturais. 

X-X-X 
No estudo do evolver das civilizações, a Histó-

ria geneticista nos oferece os fenômenos interessantes 
de aculturação contra-aculturação, sincretismo e d e 
quisto cultural, entre todas as raças . 

E, no fenômeno da mestiçagem, os traços cul-
turais não são transmitidos segundo a bereditariedade 
biológica das leis rígidas. 

A poesia de Olavo Bilac poderia compreendei 
"a flor amorosa de t rês raças t r i s tes" . 

Mas não explicaria que a tristeza nâo é traço 
racial. Mas cultural . 

X-X-X 
Se o céu alto da Arábia, das regiões africanas, 

dos países temperados, é causa de tristeza, qualquer 
tipo racial seria triste nesse habi ta t . 

Mas não seria uma herança racial se as crian-
ças, ao nascerem, fossem transportadas para regiões 
de céus baixos. x 

E os gens perder iam seus caracteres trasni-
missiveis dos traços culturais. 

X X X 
Dentro do campo fechado, estanque, limitado, 

da Biologia, não pode ser estudada a excepcionalida-
d« . 

Não podemos mais admitir que características 
psíquicas se confundam com heranças biológicas. 

Repetimos gostosamente acomodados com a 
Razão que "uma dor de dente é distinta da dor de 
uma saudade" . 

Quando um ser humano planeja a sua reencar-
nação, ele escolhe os pais que se a justam pela lei da 
hereditariedade às suas carências psicossomáticas. 

O espírito, portanto, para resgate de dividas 
das encarnações anteriores, procura as causas natu-
rais de sua excepcionalidade. 

Torna-se complexa essa eleição quando os pro-
genitores se relacionam afet ivamente ao reencarnan-
t e . 

Na aula do Instituto de Cultura Espírita do Bra-
sil, quando da exposição nossa sobre Reencarnação, es-
tabelecemos as variações daqueles relacionamentos. 

O primogênito poderá ser amigo (A), antipati-
zante (Z) ou indiferente (I) ao papai, à mamãe o u a 
ambos! 

3 . a p á g i n a — 1 5 / 1 2 / 8 0 

Essa variação nos oferece as combinações afe-
tivas seguintes. 

A complexidade vai em um crescendo quase 
imprevisível. 

Mas quando buscamos Jesus e Ela nos diz que 
devemos "amar os Inimigos", a complexidade desapa-
rece . As recomendações são simplificadas. O amor su-
pera aquelas combinações. O regenerado se integra 
no rebanho amorável sob a orientação do Bom Pastor. 

Dai a conclusão científica da solução do pro-
blema do excepcional: só o amor pode eliminar a ex-
cepcionalidade . 

Instalado o amor no coração do homem, a ex-
cepcionalidade desaparece. 

Compreendemos claramente, então, as pala-
vras de Jesus aos paralítico de Betsaida: 

— Vai e não erres mais para que t e não suce-
da coisa piorl 

Newton G. de Berros 

E m s i l ê n c i o 
Em si lêncio. . . 
Os ninhos estelares da Vida. Cósmica iluminam 

o firraamento ajudando a evolução. 

A terra gira incessantemente mantendo a precio-
sa estabilidade da moradia humana. 

O sol vivifica o passo dos criaturas. 

A árvore enriquece oe recursos da vida. 
O seixo escuro de grafite se transforma em gema 

preciosa no perpessar dos séculos. 
O bem reajusta os desequilíbrios do mal melho-

rando o mundo. 

A sabedoria se expande nas profundezas do Uni-
verso. 

O tempo faz o desfile des oportunidades de apri-
moramento e elevação. 

Recorda sempre a aplicação justa do silêncio no 
desenvolvimento das próprias ações, na certeza de qus 
nâo há caridade ruidosa ou amor unido a sensacionalis-
mo, pois até Jesus, Nosso Mestre e Senhor, emoldura as 
suas manifestações de Misericórdia Sublime com ampa-
ro do silêncio que traz consigo a sabedoria do amor 
eterno. 

Axlré Lniz 

(Página recebida pelo médium Francisco C . Xavier) 

O Enviado 
Jorra nesta manhS de inverno 
O mesmo sol, no frio intenso. 
Sonhe o homem neste mundo imenso 
E6ta ilusão de seu inferno. 

Dentro dela, porém, eis que vem 
Este que no vai e vem 

Professa a luz da doutrina, 
A promessa do CRISTO consolador, 
l ima nova vida, de paz, de amor, 
Lá onde o espirito sublima 
Aureolado no trabialho do bem. 

Virgílio José de Paula, 
Iluminado "ser" nasceu 
Regado de luz do céu, desceu 
Guia enviado de DEUS. 
Instrumento do amor legado, 
Lume da paz constante, 
Intérprete divino, que o céu 
Olhando-nos pobres, no-lo deu. 

(Inspirado por Marcos Giovani Orlandi) 
(Belo Horizonte (MG) — junho 1980, 

Não daixe de colaborar com o 

Lar da Velhice Desamparada! 
E N V I E QUALQUER CONTRIBUIÇÃO 

para Cx. Postal, 65 - 14.400 - FRANCA - SP 

Umar a Deus sobre todas as c o i s a s . . . 
Por várias vezes e em diversas ocasiões, o Cris-

to foi abordado e inquirido por seus seguidores sobre a 
sistemática do bom viver. Ouvindo sempre as pregações 
do Mestre, sentindo a sua conduta e o exemplo concreto 
que o Missionário Divino demonstrava a todos, nunca ter-
giversando em condição nenhuma, sempre guardando a 
mesma conduta serena e elevada, os apóstolos principal-
mente eram tomados de verdadeiro interesse em saber 
qual a melhor conduta como passaporte ás augustas por-
tas da vida eterna. E as perguntas se sucediam, seguidas 
de respostas sintéticas, vigorosas e legítimas, que vinham 
à alma e ao coração de todos os circunstantcs. 

Com o passar do tempo, sentido a falibilidade hu-
mana, em razão da fragilidade e covardia próprias dos en-
carnados, ante as duas provações do mundo, novamente 
os apóstolos voltam-se ao Mestre, perguntando-lhe como 
agir diante desta ou daquela situação. E o Nazareno não 
se fazia de rogado, respondendo, de imediato, as pergun-
tas. Os apóstolos todos passaram a ver na personalidade 
e no perfil do novo filósofo a mais pura sabedoria e o mais 
concreto exemplo de conduta, aliado ao mais sublime en-
sinamento. 

Dentre as clássicas perguntas, às vezes até como 
estas envenenadas, objetivando colocar o Mestre em po-
sição difícil e ridícula, uma delas se ressaltou como fun-
damental e a resposta resumiu todo o seu ensinamento. 
Mestre, perguntaram-lhe, que fazer para alcançar a vida 
eterna? E Jesus, já antevendo a extensão da pergunta e o 
alto significado de sua resposta, que seria a Lei das Leis, 
nos degraus do Tempo, responde-lhes: "Amarás a Deus 
sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo". 
Pronto, aí estavam consubstanciados todos os ensinamen-
tos — presentes e futuros — ministrados pelo Filho do 
Deus. 

Realmente. Imperioso que estudemos a Bíblia, 
principalmente o Evangelho de Cristo; que analisemos 
a filosofia do Messias, que vivamos sob o seu Evange-
lho. Mas, nesse emaranhado de opiniões dispares, ori-
ginando às várias religiões, devemos compreender que 
desimporta a forma de interpretar os textos bíblicos o 
que as religiões nada mais são que farmácias que guar-
dam remédios para o nosso suplício espiritual. Tudo 
exato. Mas se não amarmos a Deus sobre todas as coi-
sas e ao próximo como a nós mesmos, de nada valem 
nossos esforços e nem a nossa particular filosofia reli-
giosa. 

O Mestre Divino, nessa resposta, sintetizou todas 
as leis ao longo do tempo e do espaço, fazendo-o de for-
ma simples e acessível ao cérebro e ao coração de to-
dos. Nenhum país mantém vigente o seu ordenamento 
jurídico se este não estiver em consonância e sob o pá-
lio da Constituição. A Constituição é a Carta Magna, 
a Lei Maior, a Lei Mãe, da qual provêm as demais. Igual-
mente, o mandamento do Cristo de "amar a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos", re-
sume toda a sua doutrina. 

E ninguém mais que o Cristo poderia prescrever 
esse sábio e profundo mandamento, que resistiu a resis-
tirá a poeira e a ferrugem do tempo, porque deriva das 
raízes divinas e tudo o que provém de Deus é sábio, jus-
to e imutável. 

João Caetano de Menezes 

Quando Nhô Chico morreu, 
Disseram no funeral: 
— Nhô Chico hoje descansa. 
Está livre do seu mal. 

Mau sabiam que o infeliz, 
Com tamanho desespero. 
Sentindo dores atrozes, 
Seguia seu próprio enterro. 

Nosso amigo aqui na Terra, 
Da cachaça era amigo. 
Morreu bem antes do tempo. 
E recebeu este castigo. 

Dez anos que não passavam, 
Parecia até mistério. 
Nhô Chico passou chorando, 
Sentado no cemitério. 

Antônio Lúcio 

"A NOVA E R A " 



Descruzemos os brâços! 
Os tempos atuais são de descrurar-se os braços, 

saindo de nossa confortável poltrona em frente à televi-
são, dando nosso testemunho de serviço na seara espíri-
ta-cristã, visitando um asilo, uma creche, participando de 
uma sociedade assislencial, assistindo e colaborando com 
o Centro Espírita. 

A correria das grandes cidades deve ser compen-
sada com a cooperação, seja num coletivo, na via públi-
ca; enfim, em todo local devemos dar o bom exemplo, 
atúdliando os demais naquilo que o momento exigir e for 
possível. Lembremo-nos de que todos somos espíritos 
cm evolução e muitos esperam nossa boa-vontade para 
poderem prosseguir em suas tarefas com o devido equilí-
brio espiritual. 

O desespero e a angústia tomam conta dos invi-
gilantes, aniquilando suas forças vitais, levando-os aos 
desequilíbrios, trazendo como conseqüência lesões físicas 
as vezes irreversíveis. Nosso antídoto contra este estado 
depressivo é a prece e o descruzar os braços, doando-se 
em amor aos que sofrem, dando possibilidade aos men-
tores espirituais de nos auxiliarem. 

O mundo está èm conflitos e guerras, a espera de 
nossa parcela de cooperação e a doutrina codificada por 
Allan Kardec é dinâmica e exige a espiritização de nos-
sas vidas, investindo na infância e juventude. A obra do 
espiritismo é de educação, do conhecimento de si mes-

P r e s e n t e i e . . . 

Todos nós gostamos de dar presentes. 
Por que então não darmos uma assinatura 

de "A Nova Era" de presente?! 
Custa somente CrJ 100,00 (cem cruzeiros) 

por um ano. 

Faça o seguinte: 
Escreva para esta Redação, enviando por v«. 

le-postal a quantia acima. Diga que quer presen-
tear uma assinatura para seu amigo ou amiga. Men-
cione na carta o nome e endereço dela ou dele, e 
o resto é por nossa conta . 
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mo, produto da reflexão, da busca constante, pois cada 
espírito está em crescimento e para abandonarmos o egoís-
mo! precisamos aprender a amar . 

Descruzemos os braços, apoiemos a espiritização, 
pois a educação espírita combate o egoísmo pela demons-
tração da verdade espiritual, libertação dos vícios, refor-
mulação de nosso comportamento e início de um novo 
estado de consciência. 

Prof. Cláudio G. Magalhães (Santos-SP) 

Minha irmã N . C . Muita paz ao sen coração. A 
narrativa de seus problemas comove-nos e leva-nos a sen-
tir suas dúvidas e receios. 

— Em plena primavera de seus 18 anos, confes-
sa-se desolada e sem segurança dado a falsidade e o de-
sencontro deste mundo. . . 

Conta-nos que seu pai abandonou seu lar, quan-
do ainda era criança. Você e mais dois irmãos tiveram 
assim outra prova dura por ver sua mãe amasiar-se com 
outro homem que, por sua vez, se tornou muito rude pa-
ra com os filhos n o seu la r . Um drama realmente, minha 
filha, e esse fato sempre angustiou sua vida. No entan-
to, cremos ser capaz de superar esses dissabores com sua 
fé, a qual nos é confessada em sua missiva cheia de reti-
cências. Sua luta lhe deve dar condições de fortaleza a 
f im de evitar as pedras do seu caminho. Seus sofrimen-
tos morais lhe hão de compensar com o testemunho de 
moça crente a erguer-se pela bênção de seu testemunho 
Procure ler o capítulo V do Evangelho Segundo o 
Espiritismo e verá quanta orientação e consolo Deus re-
serva aos que sofrem resignadamente, busque povoar sua 
mente com pensamentos positivos e há-de ver, no traba-
lho, as compensações maiores. Deve cultuar a prece dia-
riamente e entrar na faixa de segurança dos Benfeitores 
Espirituais, que lhe vão orientar e conduzir. Somos cria-
turas de ontem e hoje estamos na dolorosa condição de 
pagar nossos débitos passados. Assim, todo o pranto de 
pessoas que valorizam o amor de Deus sabe enfrentar 
todas as agruras da vida. Busque, pois, segurança em vo-
cê mesma para servir de exemplo e verá uma madruga-
da de luz a trazer-lhe o conforto divino nos instantes de 
dúvida e aflição. Que Deus lhe agracie cora essa cora-
gem de vencer, lutar e viver na senda do b e m . . . 

C . Postal 65 — 14.400 • 
Z é Ruço 

- Franca-S .P . 
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O p e r d 
"Se perdoardeí aos h o m e u as tutu ofensas, tam-
bém VOMO PAI CELESTIAL ros perdoará". 

JESUS (Mateus — 6:14) 
Outra forma de FRATERNIDADE, é o PER-

DÃO. NSo esse "falso perdão" que alardeamos; mas, o 
verdadeiro PERDÃO com esquecimento dos prejuízos, 
ingratidões e ressentimentos. 

Sim, porque, o PERDÃO é uma das necessida-
des essenciais da vida, na EXEMPLIFICAÇÃO dos pre-
ceitos evangélicos. Mesmo porque, não podia ser dife-
rente, dada a íntima relação que existe entre o EVAN-
GELHO e a VIDA. 

JESUS soube ensinar-nos a maneira prática de 
aplicarmos e observarmos as LEIS DA VIDA, como co-
nhecedor profundo das mesmas. 

AMOR e PERDÃO são duas palavras, indisso-
luvelmente ligadas e relacionadas, que nos conduzem à 
finalidade e à perfeição que JESUS nos concitou a al-
cançar. 

PERDOAR sempre, e incondicionalmente, é por-
tanto, a grande necessidade e a natural conseqüência do 
AMOR. Porque, todo aquele que AMA verdadeiramen-
te, PERDOA, e, subseqüentemente, quem PERDOA não 
guarda ressentimentos. Não existe AMOR sem PER-
DÃO, como não há PERDÃO onde não houver AMOR. 

Os que conhecem o EVANGELHO, os que "ou-
viram" e entenderam o SERMÃO DO MONTE, sabem 
quantas vezes e de que modos o MESTRE falou sobre 
o PERDÃO. O próprio diálogo tido cém Pedro, a esse 
propósito, e, sobretudo, ao recordá-lo no cimo do Gól-
gota, implorando ao PAI CELESTIAL o PERDÃO pa-
ra aquela Humanidade que não sabia o que fazia, como 
at£ hoje ainda não sabemos o que fazemos . . . 

Se o CRISTO de DEUS PERDOOU, de uma for-
ma tão generosa, tão sublime e tão evidente, que nos res-
ta senão seguir SEUS EXEMPLOS e PERDOAR tam-
bém? 

O PERDÃO deve ser o primeiro pensamento, o 
primeiro sentimento a brotar de nós, e a primeira pala-
vra a aflorar dos nossos lábios, sempre que nos encon-

trarmos em face das faltas e das ofensas dos nossos se-
melhantes . 

Nada de revides! Nada de vinganças. Os revides e 
as vinganças são os mais terríveis e os mais flagrantes ates-
tados da nossa pequenez, da nossa miséria e inferiori-
dade moral. Só sabe ser grande quem PERDOA. 

Não podemos conceber CRISTIANISMO, quan-
do não existir PERDÃO. 

Elza B. P a l h a r e a 

Devemos olhar ao nosso redor e assinalar a mag-
nitude da Criação de DEUS — nosso PAI, em todos 
os seres e em todas as coisas, considerando como ir-
mãos e como iguais, todos os nossos semelhantes, não 
estabelecendo distinções aviltantes e negativas, como pre-
conceitos raciais, castas, níveis sociais e econômicos e 
etc. 

Há faltas a perdoar? Perdoemos, imediatamente, 
enquanto há tempo. A isto o que a nossa consciência nos 
aponta e a nossa inteligência nos recomenda. E isto que 
nos ensina o aspecto RELIGIOSO do ESPIRITISMO. 

Que nova fase se inicie através de um ato de PER-
DÃO incondicional, generoso e franco; que um abraço 
de paz e fraternidde seja dado entre todos qiie até aqui 
têm andado envolvidos em rixas e inimizades. Provemos 
que somos realmente CRISTÃOS. 

Procuremos nos esforçar para sermos tolerantes, 
benévolos, indulgentes e bons, pois só assim poderemos 
aspirar ao mérito de DISCÍPULOS DE JESUS. 

Procuremos não ofender ninguém e perdoemos aos 
que porventura nos ofenderem, porque só assim princi-
piaremos a abrir caminho seguro para a realização da 
PAZ. 

Fala-se hoje muito em PAZ, mas como poderá ela 
vir sem que primeiramente haja o PERDÃO, o esque-
cimento total das ofensas, dos agravos, dos prejuízos que 
nos causaram o« nossos semelhantes e vice-versa? Não 
nos iludamos; sem isto, nada feito. O ser humano não se-
rá evoluído se não aprender a PERDOAR. 

PERDOAR não é ser fraco, é antes de tudo, ser 
forte, valente e corajoso, vencendo-se a si mesmo, na lu-
ta contra a sua vaidade, o seu orgulho, o seu persona-
lismo. 

PERDOAR não é humilhante, nem degradante, 
antes, demonstra inteligência e sentimento, conquistas ár-
duas do ESPIRITO, já na fase hominal, em substituição 
10 instinto da fase irracional. 

Como a TOLERÂNCIA, o PERDÃO é uma con-
quista, eminentemente ativa, que se faz necessário im-
plantar em todos nós, sem demora. 

PERDOAR é a LEI, e só nesse sentido podemos 
compreender as palavras do MESTRE quando disse: "Se, 
porém, PERDOARDES aos homens as suas ofensas, tam-
bém vosso PAI vos não perdoará as vossas ofensas". 

Lembremo-nos sempre, nos momentos difíceis, em 
que temos que decidir, das palavras derradeiras do MES-
TRE JESUS: 

"Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fa-
zem. . .»' — JESUS. (Lucas — 23:34) 

0 s á b i o e o matuto 
Renomado cientista fazia minuciosa pesquisa *m 

determinada aldeia do interior. Buscava colher dados pa-
ra defender arrojada tese diante de outra comissão de in-
telectuais no anfiteatro de famosa academia de prestí-
gio internacional. 

Cansado de seu labor de homem de ciências, re-
solveu sentar-se, certa tarde, sob frondosa árvore que ha-
via numa esquina daquele lugarejo. O sol caía, ao longe, 
no horizonte, avermelhando algumas nuvens distantes. 
Pássaros arredios procuravam os ninhos ante a chegada 
da noite. De igual maneira, os camponeses se recolhiam 
i seus lares após um dia de intensas tarefas junto à la-
voura dos canaviais. 

Foi quando um sino começou a baladar anuncian-
do a hora da Ave-Maria. Neste justo momento, um ve-
lho roceiro se aproximou do cientista e, tendo-o saudado 
"xxa respeito, tirou do chapéu de palha, ajoelhou-se em 
ilena praça e murmurou fervorosa oração. 

Terminada sua prece, o aldcão já ía se retiran-
lo, quando o pesquisador lhe dirige a palavra: 

— Com que então você crê em baboseiras, não 
'? Você certamente acredita em Deus? 

— Uai! — responde o matuto — i purqui não ha-
éra eu de nele acreditar? 

— Ora, pobre homem, Deus é lenda. Deus 6 
lusão. 

Deus foi inventado pelos padres para manter o 
ovo na ignorância. Amigo, assim como não existem lo-
lisomem nem cegonha, também não existe Deus — ar-
ematou o cientista. 

— Comu vosmecê sabe disso? 
— Ora, meu caro amigo, levo a minha vida in-

eira a estudar. Assim você pode ler em meus olhos can-
ados de tanto pesquisar. Estão eles fatigados de tanto 
:r e analisar as pessoas e as coisas. Já li muito, muito 
aesmo! Já consultei enciclopédias e tratados. Já consul-
ti autores famosos, dos antigos aos modernos. Já visitei 
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museus e freqüentei universidade». Já conversei com fi-
lósofos. E muito meditei, meu amigo, tanto no silêncio de 
noites sem luar como no tumulto das cidades grandes. 
Já contemplei os astros e já vislumbrei micróbios numa 
simples gota d'água. Pois bem — em lugar algum eu vi 
Deus. Em parte alguma eu o encontrei. Se Ele de fa-
to existisse, é claro que eu o descobriria. Na verdade, 
ninguém dEle me deu uma definição satisfatória, uma 
explicação que me convencesse. Não — Deus não existel 

Tendo-se erguido do banco do jardim onde esta-
vam, pousou a mão direita sobre o ombro honrado do 
velho aldeão e lhe indaga, a queima-roupa: 

— Onde, onde você encontrou Deus? 
O tabaréu desajeitado tornou a tirar o chapéu da 

cabeça, rodando-o nervosamente pela aba, abaixou os 
olhos com acanhamento e murmurou com voz comovi-
da: — Eu achei ele no fundu du meu coração! 

Celso Martins 

C O N V O C A Ç Ã O 
De conformidade com o artigo 21, alínea "G" 

dos Estatutos Sociais da FUNDAÇÃO ESPIRITA 
"JUDAS ISCARIOTES", ficam convocados os se-
nhores Sócios Efetivos da referida Fundação para 
uma Assembléia Geral na sede da Entidade, sita à 
Rua José Marques Garcia, n? 395, com a finalida-
de de eleger a nova diretoria, a qual regerá os des-
tinos da mesma no próximo biênio, ou seja 8 1 / 8 2 . 
Realizar-se-á no dia 21 de dezembro de 1980, às 
14,00 horas, no endereço acima. 

Manoel Ferreira de Andrads 

1? Secretário. 

Festival d e e s p e r a n ç a s 
No silêncio de uma noite de luar 
murmuram as ondas do grande mar! 
Vem rompendo na fria madrugada, 
num corcel de fogo em resplendor 
o sol majestade — Rei da Alvorada! 
Ê o aniversário do bem e do amor 
abençoados pelos séculos sem fim! 
£ a lembrança do Mestre e Senhor 
que é Filho de Deus — Anjo Querubim! 
É o Natal, a nascença do amor! 
£ o Natal, a felicidade que vem! 
É o nascimento do santo Senhor 
que nos traz perspectivas do bem! 
Vive feliz a humanidade da Terra! 
Ri e canta o triste que chorava 
a dor desumana do mal que imperava! 
E Deus, o Pai eterno, nos dá o Salvador 
que renasce sublime num Presépio de Luz, 
alegrando seus Pais e os cordeirinhos 
companheiros amigos do pequenino Jesus! 
E na história do Livro Universal 
surge novo capítulo, em nova luz, 
com a presença do pequenino Jesus 
na manjedoura do amor em festival. 
E é anunciada ao mundo, num raio de luz 
vindo de fulgurante astro-estrela sublime, 
o renascimento, a vinda serena de Jesus, 
a nossa redenção, virtude fiel que redime! 

Bemaventurada por Deus, a criatura, 
os homens, principalmente as crianças, 
bendizem o nascimento do Mestre-Senhor 
e sentem nas orações deste Natal bondade 
o fortalecimento da Fé convertida em a m o r ! . . . 
. . . amor sublimado com a melhor caridade 
posta na alma dessa pobre gente sofredora 
num festival enriquecido de esperanças!. . . 

Leonel Nalini 

Nalal de 1980 
A tradicional festinha natalina dos pacientes 

do Hospital Espírita "Alian Kardec" será realiza-
da também neste ano, já que não poderíamos dei-
xar passar em branco a Data Magna da Cristanda-
de sem uma comemoração condigna ao Mestre dos 
Mestres, pensando também em levar um pouco de 
júbilo a mais de três centenas de enfermos mentais. 

Estaremos distribuindo as costumeiras listas de 
Natal aos nossos caríssimos assinantes de "A Nova 
Era", para que nos auxiliem a coletar o numerá-
rio necessário a que a nossa comemoração ao 
Enviado Divino cumpra sua finalidade caritativa de 
maneira a alegrar realmente nossos assistidos. 

Gostaríamos de frisar que, dentre os pacientes 
por nós atendidos, conservamos ainda uma consi-
derável parte que carece de mínimos recursos, e 
mesmo a grande porção de pacientes internados atra-
vés de convênio com a Coordenadoria de Saúde 
Mental é constituída de pessoas reconhecidamente 
carentes, não tendo às vezes a facilidade de poder 
contar com uma simples visita de familiares. 

Assim, estaremos aguardando sua valiosíssi-
ma colaboração no sentido de preencher entre os 
amigos e familiares a lista que distribuiremos para 
essa finalidade. 

O Mestre Jesus não deixará de recompensá-lo 
pelo que fizer em benefício dos necessitados. 

Pela Fundação Espírita "Allan Kardec" 
Dijalvo Braga — Presidente. 

C O N V O C A Ç Ã O 
Pela presente ficam convocados todos os Se-

nhores Sócios Efetivos da Fundação Espírita "Allan 
Kardec" para a Assembléia Geral de Discussão e 
Votação do Relatório, Balanço e Contas referentes 
ao exercício de 1980, a realizar-se no dia 25 de 
janeiro de 1981, às 14 horas, em sua sede, à rua 
José Marques Garcia, 675, nesta cidade de Fran-
ca, de conformidade com o Artigo 30 — Parágrafo 
Primeiro, de seus Estatutos Sociais. 

Franca, 15 de dezembro de 1980, 
Agenor Santiago — 1? Secretário 

C O N V O C A Ç Ã O 
Pela presente ficam convocados todos os Se-

nhores Sócios Efetivos da Fundação Espírita "Allan 
Kardec? para a Assembléia Geral de eleição e pos-
se de nova Diretoria da entidade, a realizar-se no 
dia 18 de janeiro de 1981, às 14 horas, em sua se-
de, à rua José Marques Garcia, 675, de acordo com 
o artigo 30 — parágrafo 2?, de seus Estatutos So-
ciais . 

Franca, 15 de dezembro de 1980. 
Agenor Santiago — 1? Secretário 

" A M O V A K B A " 



"VOZ DO INTERIOR' , 
LIVRO DE AUTORIA 
DO DR WILSON 
FERREIRA DE MELO, 
TEVE FESTIVAL 
DE AUTÓGRAFOS 
NA SEDE DA KEtSP 

DIVALDO PEREIRA 
FRANCO FALA SOBRE 
A CAMPANHA 
A FAVOR DE CHICO 
XAVIER AO PRÊMIO 
NOBEL DA PAZ 
EM OUTROS PAÍSES 

LIVRO DO DR WILSON F . MELO — Patroci-
nado pela Federação Espirita do Estado de São Paulo 
(FEESPJ, realizou-se em data de 21 de setembro último, 
na sede dessa Entidade, um festival de autógrafos com 
o lançamento da obra "VOZ INTERIOR", de autoria do 
d r . Wilson Ferreira de Melo, médico psiquiatra e co-
nhecido expositor espiritista. Esse acontecimento se deu 
na manhã do mencionado dia, na sede da Entidade Ma-
ter do Espiritismo da Pattlicéia, e contou com diversas re-
presentações que foram prestigiar esse evento literário e, 
ao mesmo tempo, com característica doutrinária espírita. 
Mais um trabalho dos esforços do Cosme Velho, que já 
nos deu outras edições sob fundamentos filosóficos e que, 
agora, volta a demonstrar seu zelo pelo processo de edu-
car por conceituações que se constituem de sua experiên-
cia de pensador morigerado e sereno. 

a brilhante educadora Terezinha de Oliveira, de Campi-
nas (SP). Agradecemos ao confrade Nilson José da Cos-
ta, responsável pela Divulgação desse movimento, as in-
formações que nos enviou. 

DESARMAMENTO INFANTIL — Merece solida-
riedade e apoio de todos os cristãos, dotados de aspira-
ção para um Mundo Melhor, a Campanha do Desarma-
mento Infantil Mundial, programada pelos companhei-
ros do Grupo Espírita "Companheiro", de Volta Redon-
da . O conceito "Conduza a criança para um caminho 
melhor" fala dessa promoção de formação moral em fa-
vor de todos os que despontam para a vida com o 
Cristo. 

DIVALDO OTIMISTA — Após sua última viagem 
pela Europa, ocasião em que visitou diversos países co-
mo: Portugal, Espanha, França, Holanda e Bélgica, o ben-
quisto e aplaudido tribuno espírita Divaldo Pereira Fran-
co deu informações sobre a esperançosa campanha em 
torno do Prêmio Nobel para nossso querido Francisco 
Cândido Xavier. Ao ser arguido por diversos companhei-
ros interessados na divulgação dessa promocional dos Es-
píritas Brasileiros, o expressivo médium falou de seu oti-
mismo no sucesso desse trabalho, pois em todos os lu-
gares por onde andou em sua última vilegiatura por paí-
ses europeus, a candidatura de Chico Xavier a essa ou-
torga cncontra-se em maior clima de receptividade. Di-
valdo, em companhia de Nilson Pereira e Osvaldo Cor-
deiro, em 28 cidades visitadas encontrou muita aceitação 
e solidariedade a esse movimento. Sentiu em Mr. André 
Dumas, de Paris, atual responsável pelo movimento espí-
rita francês, muito entusiasmo, mesmo porque o nosso 
valoroso Chico Xavier é lembrado como o mais lídimo 
beafeitor da humanidade neste últimos tempos. 

PRAÇA "CHICO XAVIER" — Tivemos notícias, 
pela profa. Leonor Neves Gomes, de Franca (SP), da 
inauguração em Pedro Leopoldo de uma praça, cujo no-
me patronal objetiva dar permanência nessa comuna do 
seu expressivo filho Francisco Cândido Xavier. Certa-
mente PRAÇA "CHICO XAVIER" tem. comunicação 
melhor e bem houve 06 senhores edis dessa progressista 
cidade, bem como a Prefeitura, em emplacar esse nome 
agraciado de bênçãos divinas num logradouro público da 
terra onde nasceu. A inauguração da Praça se deu em 
data de 15 de novembro último e contou também com a 
representação dos nossos companheiros Albertinho Fer-
rante, Osvaldo David e outros. 

PRÉVIA DA COMENESP — Realizou-se em Fran-
ca, aos dias 15 e 16 de novembro último, prévia prepara-
tória em objetivo da programação definitivamente para a 
próxima Concentração de Mocidades Espíritas do Nor-
deste do Estado de São Paulo (COMENESP), a realizar-
se em abril de 1981 em Bebedouro (SP). Cerca de 150 
jovens deram a presença a esse preparado de confrater-
nização, com representações de Batatais, Pedregulho, Iga-
rapava, São Joaquim da Barra, Ribeirão Preto, Jaboti-
cabal, Monte Alto, Bebedouro, Barretos, Guaíra, Sertão-
zinlo, além de outras. No encontro dos jovens, que se 
deu no Auditório "Anália Franco", do Educandário "Pes-
talozzi" foram discutidos diversos assuntos desse movimen-
to. A palestra do dia 16 foi proferida pelo jovem dr . 
Ca Aos Baccelli, de Uberaba, um dos redatores de " A 
FLAMA ESPIRITA", que deu aos moços uma mensa-
gem de esperança e realidade. 

CONFERÊNCIA DIVALDIANA — Sob patrocí-
nio do conceituado Centro Espírita "AUan Kardec", de 
Campinas, realizou-se em 12 de outubro último, no au-
ditório dessa Entidade, uma oportuna exposição doutri-
nária pelo tribuno espírita Divaldo Pereira Franco, que, 
também, nessa oportunidade, autografou os livros "OFE-
RENDA", de Joana de Angelis e ' ESPELHO DA AL-
MA", de Ignotus, ambos psicografados por ele. 

SEMANA ESPIRITA DE SANTO ANDRÉ (SP) — 
Nessa importante cidade, concomitante à realização da 
sua V Feira do Livro Espírita, realizou-se de 5 a 11 de 
outubro deste ano a XXIX Semana Espírita da localida-
de, promoção da União Intermunicipal da mesma. Os 
oradores que desenvolveram temas atinentes à Codifica-
ção Kardequiana foram: dr . Nestor J . Masotti, profa. 
Sebastiana Corrêa, profa. Terezinha de Oliveira, prof. 
Newton de Barros, jornalista Milton Felipelli e prof. Del-
vandro Silva, quando o encerramento dessa semanal de 
estudos e avaliações filosóficas esteve sob a responsabi-
lidade do prof. Divaldo Pereira Franco. 

CONCAFRAS — Continuam intensos e entusiastas 
os preparativos em favor da Confr. das Campanhas de 
Fraternidade "Aula de Souza" (XXV CONCAFRAS), 
com sua realização prevista de 28 de fevereiro a 
3 de março de 1981, em Taguatinga-DF. O Conselho 
Diretor de mais essa concentração auspiciosa tem o re-
torço do idealismo do dr. Sebastião Guimarães, seu coor-
denador . 

CONCURSO DE MONOGRAFIAS — O Grupo 
Espírita "Companheiro", de Volta Redonda (RJ), insti-
tuiu um Concurso de Monografias dedicado aos jovens 
que devem externar seus argumentos sobre Desarmamen-
to Infantil. O Concurso divide os participantes em qua-
tro grupos: a) idade máxima de 13 anos; b) idade de 14 
a 16 anos; c) idade até 21 anos e d) participante até 22 
anos de idade. A tese para cada trabalho deve se refe-
rir ao desarmamento infantil. Os interessados obterão 
melhores informações dirigindo-se ao GEC — Caixa Pos-
tal 627, Cep 27180 — Volta Redonda (RJ). 

O CENTRO ESPIRITA "DIVINO MESTRE" de 
Campo Belo (MG), elegeu e empossou sua nova Direto-
ria, que ficou constitiuída cqm os seguintes companheiros: 
Pres.: Heloísa S. Assunção; VICE: Cornélio K . Car-
valho, SCRS.: J . Antônio dos Reis e Cesarino Abdias 
Rios; TSRS.: Ornar Cardoso e Magalí C . Freire; CON-
SELHO: José Oliveira, Paulo J . Nunes Campos e Ono-
fre L . Ferreira. 

BIBLIOTECA DAS CADEIAS — Por louvável cam-
panha levada a efeito pela União Paulista da Educação 
de São Paulo, cerca de 30 bibliotecas já foram organiza-
das e iniciadas cm favor dos detentos de nossos presídios 
pelo Interior do Estado. O critério dos diretores desse 
movimento é oferecer livros construtivos e de fundamen-
tal cristã aos nossos irmãos privados de liberdade. 
U . P . E . — Rua Antônio de Godói, 35, Conj. 1 .103 — 
São Paulo — CEP 01 .000 . 

INSTITUTO "ALLAN KARDEC* — Segundo edi-
torial do Boletim Informativo da CREAR de Santa Ro-
sa (La Pampa — Argentina), foi inaugurado a 23 de no-
vembro último, em Córdoba, dessa República Irmã, um 
Educandário de estudos espíritas sob a feliz denomina-
ção de Instituto "AIlan Kardec". Esse é um trabalho le-
vado a efeito pelos "hermanos" do Consejo de Relacio-
nes Espirita Argentino. 

GENTE NOVA — Em data de 22 de outubro úl-
timo, fez seu reingresso no Plano Terreno a esperançosa 
garota Mariana, filha do muito considerado Mário Fran-
cisco Nalini Neto e de sua consorte d . Ana Maria Go-
dói. A nova hóspede terrena completa a alegria de seus 
avós paternos Luzia Rosa e Mário Nalini Júnior, nossos 
prezadíssimos confrades residentes em Franca. 

CONSÓRCIO — Em Presidente Prudente (SP), rea-
liza-se dia 17 deste mis de dezembro o enlace matrimo-
nial do distinto par Paulo Henrique e Doralice. O nu-
bente é filho do nosso colaborador e distintíssimo con-
frade Sérgio Lourenço e de d . Esther Antunes Louren-
ço (d. Ziza), e a noiva diletíssima prenda filha de nos-
sos amigos sr. Ari Morais Pinto e d . Ivone Pavan Pinto. 

COMENOESP — Nos dias 25 e 26 de outubro, rea-
lizou-se em Ourinhos (SP), uma movimentada prévia da 
I I Cone. de Moc. Espíritas do Oeste do Estado de São 
Paulo. Nessa oportunidade falou aos moços aí reunidos 

PASSAMENTO — Em data de 12 de novembro úl-
timo fez seu passamento para a Pátria Espiritual nosso 
muito estimado irmão Oiívio Pires de Morais, que era fun-
cionário aposentado do quadro dos servidores da Secreta-
ria da Educação de nosso Estado. Esse dedicado amanuen-

se serviu a diversas escolas estaduais do nosso en-
sino Paulista e sempre se houve como homem manso e 
cordato, cotnpletando-se em seu imenso carinho às crian-
ças escolares. Progenitor do nosso colaborador das em-
preitadas de assistência espírita, o muito estimado João 
Bosco, na pessoa de que enviamos nossos sentimentos 
e solidariedade a todos os familiares do muito conside-
rado amigo. 

Dois lindos livros 
Acabei de receber dois lindos livros: 

1* — "Idéias e Reminiscências Espíritas", d o pro-
fessor Deoiindo Amorin — Instituto Maria — Juiz de 
F o r a - M G . 

29 — "O Espinho da Insatisfação", do professor 
Newton Boechat — edição da FEB — RJ . 

O livro de Deoiindo registra muita objetividade 

c apreciável acerto com relação à biografia de confrade» 
já desencarnados, entre tantos devemos citar: Moreira 
Guimarães, que ele o classifica com Sereno e que não se 
exaltava de maneira alguma: Carlos Imbassahy, chamado 
"O Nosso Leoa Denis brasileiro"; Henrique Andrade, Ali 
Halfeld, e outros cujos nomes, realçam o Espiritismo na 
sua parte evangélica. 

Também conta-nos o caso, "Um episódio funerá-
rio", em que retrata a figura de José Carvalho Pedrosa, 
que era um ótimo confrade que nos conhecemos e esti-
mamos e antiga presidente do "C . E . de Caridade". Es-
te episódio nos agradou tanto que nós vamos transcrever 
pelo menos a sua parte final: 

"Para vencer a burocracia de certas instâncias da 
vida pública ou para ter acesso a certos lugares, muitas 
vezes é precisa que se faça valem um título, um cartão-
de-visita que seja capaz de abrir portas de gabinetes . . . 
Tudo isso é do mundo, e não podemos viver fora da rea-
lidade. Muitas pessoas, que são até bem humildes, às ve-
zes são obrigadas a usar títulos e outras recomendações 
exteriores, nos momentos psicológicos, quando precisam 
desses recursos para servir ou fazer o bem; e se não fi-
zerem assim, poderão ficar "mofando" nas salas-de-espera. 
Quando tudo é difícil ou complicado, a posição social, a 
roupa, a situação do indivíduo na vida pública, tudo isso 
é importante e, com esses recursos, também se faz o bem 
quando se deseja realmente servir. São coisas passagei-' 
ras, convencionais ou meramente exteriores, mas verda-
de é que são instrumentos necessários em determinados 
ambientes ou em circunstâncias especiais". 

Finalmente o livro de Deoiindo deve ser lido prin-
cipalmente pelos nossos oradores, que encontraram nele 
um filão de ouro, conhecimentos, variados e justos. 

O livro de Newton Boechat, entre outras coisas 
ressalta a obra de Paulo de Tarso, de que somos leito-
res constantes e apreciamos demais os seus conceitos, 
não e sem razão que Pedro, O Apóstolo, dissera de uma 
feita ao convertido de Damasco; "Todos nós vimos o 
Cristo comum, mas Paulo de Tarso viu o Cristo Vivo no 
esplendor de sua espiritualidade, por isso, que como nin-
guém, ele entendeu, traduziu e compreendeu os concei-
tos cristicos na sua expressão de verdade". 

E, entretanto, guardamos e seguimos esta concei-
tuação de Paulo: "Quando sou fraco sou forte". Ia ao 
encontro do Cristo de Deus em estado de humildade e vol-
tava menos orgulhoso e mais fortalecido, sentindo real-
mente que não era mais ele que vivia, mas Cristo nele. 

Newton Boechat, além de suas belas páginas, se 
constituiu num dos oradores mais apreciados pelo Brasil 
todo, porque conferencia com muita objetivação didática 
e clareza, focando assuntos evangélicos ou filosóficos 
atuais. 

Nesse seu livro "O Espinho da Insatisfação", ele 
nos revela um Paulo de Tarso atualizado e apreciável que 
vale ser lido com particular atenção. Entre outros con-
ceitos, devemos observar aquela sua assertiva " . . . se o 
mal fosse uma necessidade e nâo uma possibilidade, Je-
sus não pediria ao Pai Celeste para nos livrar dele". Co-
mo vemos, Newton Boechat, tenta mostrar, no seu óti-
mo livro, e o faz com rara felicidade, que os velhos pro-
blemas que afligem o homem podem ser solucionados 
com uma adesão total dele com Jesus, o Cristo. 

Ramiro Gama 


